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Para aquele que cumpre todas as suas promessas. Cuja presença ocupa cada parte do meu ser e cuja bondade sustenta meus pés no chão, assim como o universo inteiro. Obrigada por, mais do que me tornar forte no — por vezes angustiante — processo de espera pela concretização de uma promessa, também esperar comigo.


			Para meu pai e minha mãe, Rubens e Andrezza, por serem a base da nossa família e deixarem um legado para que eu e Isaque seguíssemos. Sei que sou a realização de um sonho de vocês, mas tê-los como pais e como amigos é a realização do meu sonho. 


			Para meu futuro marido. Esse livro sempre foi planejado para você. Espero que a nossa família seja um testemunho da bondade de Deus na Terra, e que juntos possamos cumprir a missão e viver a promessa.
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Há quatrocentos anos, a Terra entrou em colapso e a humanidade perdeu o seu lar. Mandada para o exílio pela própria natureza, que se virou contra ela, a humanidade foi forçada a deixar seu planeta e buscar abrigo no satélite mais próximo: a Lua.


			Com sua avançada tecnologia, os humanos se tornaram capazes de viver na árida superfície do satélite, e ali estabeleceram sociedades. Com o tempo, descobriram um povo que já habitava aquele lugar: os lunares. Reclusos nas grandes e intermináveis cavernas subterrâneas, esse povo tinha uma anatomia muito similar à dos humanos, tendo como única diferença sua pele pálida e cinza.


			Com a ajuda dos recém-chegados da Terra e sua tecnologia, os lunares emergiram para a superfície e, por um tempo, as duas raças conviveram em paz, construindo uma sociedade nunca antes vista naquele satélite. Até que, certa noite, tudo mudou. Ruas foram tomadas, lanças empunhadas e gritos de guerra ecoados.


			Um grupo guerreiro de lunares localizado na cratera de Kepler, intimidados pelo grande crescimento e avanço dos terráqueos, rompeu a amizade entre os povos. Atacaram a cidade humana recém-construída, tomando posse de suas construções e tecnologias, e, então, iniciaram o que se tornaria o Império Lunar. Os humanos foram poupados ao jurarem lealdade aos lunares e forçados a viver nas mesmas cavernas nas quais um dia os encontraram.


			Assim, a humanidade se tornou escrava em um mundo estrangeiro, aguardando pela promessa de que, um dia, retornariam para casa. 


			Já o Império Lunar cresceu em poder e magnitude e, invicto por mais de duzentos anos, era sustentado por quatro casas. Juntas, elas eram…
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			“Irei em vossa ajuda,


			cumprirei a minha promessa


			e vos trarei para casa.”


			JEREMIAS 29:10
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			CAPÍTULO 1


			A PRINCESA LUNAR


			Um pequeno robô-nuvem de modelo M4 percorria de forma agitada um dos largos e luxuosos banheiros do palácio real. Ele tinha um armazenamento infindável de informações e servia à Sua Alteza, a princesa Taluya, mantendo-a em segurança, registrando suas memórias e atualizando toda a sua agenda. O volume de dados guardados e eventos em curso desenvolveram no pequeno robô de uma roda só uma personalidade um tanto quanto ansiosa.


			— Três minutos para o fim da imersão — disse, sua voz mecânica soando pela sala.


			— Eu estou ciente, M4 — outra voz robótica, dessa vez feminina, respondeu.


			A última, porém, não tinha corpo, era uma inteligência artificial que estava conectada a quase todos os dispositivos do palácio. Nesse momento, suas ondas sonoras eram vistas em um painel retangular suspenso acima de uma larga banheira preenchida por um líquido cinza até a borda.


			Os três minutos se passaram e uma movimentação começou a ser vista no tanque. O líquido cinza foi agitado, bolhas subiram à superfície e pequenas ondas foram produzidas. De dentro, emergiu um corpo humanoide puxado por mãos mecânicas presas ao teto. Uma mulher coberta por um líquido prateado foi levantada pelos cabos, parando suspensa no ar. Seus olhos estavam fechados, cobertos por uma faixa translúcida, e pelo seu semblante percebia-se que ela já havia feito aquilo inúmeras vezes. 


			O líquido escorreu pela pele de tonalidade acinzentada. Um compartimento no teto se abriu e dele saiu um cabo, que passou por cima do corpo da mulher, secando-a.


			O tanque abaixo dela se fechou com placas de metal e, no instante seguinte, as mãos mecânicas a soltaram. A princesa caiu em pé graciosamente sobre o local. Taluya tirou a máscara, conectada ao seu nariz através de um pequeno tubo de ar, e abriu os olhos. Usava um biquíni prateado, deixando à mostra o corpo magro, e seu cabelo verde caía até o ombro, os fios ainda cobertos pelo líquido.


			— Banho de mióxio finalizado — a inteligência artificial informou.


			— Estamos a três horas do baile. — O pequeno e agitado robô correu até ela, que descia do topo da banheira até o chão.


			— Eu sei, M4. — Ela encostou o indicador em cima do robô. — Não precisa me lembrar disso a cada dez minutos. Até parece que é você quem vai escolher um esposo!


			— Gostaria de repassar a lista dos pretendentes?


			— Não. — Taluya se virou, com o cenho franzido, prestes a entrar no chuveiro. — Neste momento gostaria apenas do seu silêncio.


			— Pode deixar, minha senhora. 


			O robô interrompeu seus movimentos e ativou o modo silencioso, recolhendo sua única roda para dentro de sua estrutura.


			A princesa tomou um banho rápido, apenas para retirar os resíduos de mióxio restantes e lavar os cabelos empapados por aquela mistura de cinza e verde desbotado que lhe parecia a coisa mais deprimente já vista. Por sorte, os pintaria logo.


			Ao sair do banho, se enrolou em seu roupão e deixou o banheiro pela porta arredondada da frente. Entrou no quarto enquanto ouvia o pequeno robô sendo ativado atrás de si. 


			Ela respirou fundo e fitou o cômodo à sua frente, aproveitando a sensação de estar completamente sozinha poucas horas antes de ser vista por tantos. Ali, naquele instante, ela podia sentir o frio na barriga embrulhar o estômago e a ansiedade do que aconteceria à noite embaralhar seus pensamentos, mas a partir do momento em que saísse por aquela porta teria de ser perfeita. Ela sabia disso, então retesou o maxilar, tentando não pensar no baile até que o evento chegasse. Era a noite que definiria o restante de sua vida? Sim. Ela estava sendo usada como peça política em um jogo de clãs que lutavam por poder? Com certeza, afinal, era uma princesa e sua vida se resumia a isso, aquela não era uma surpresa. Existia o lado bom disso tudo, é claro, ela tentava lembrar a si mesma. As roupas e a atenção eram algo com que Taluya sabia lidar; eram as armas que ela tinha e era com elas que lutaria.


			— Cinco e meia, minha senhora. As cabeleireiras humanas estão à porta — M4 avisou.


			— Permissão para deixar as servas humanas entrarem. — A inteligência artificial se fez ouvir e, ao contrário do robô, parecia haver um certo desprezo em seu tom. 


			— Permissão concedida — Taluya respondeu. 


			Para ela, não importava o que falavam dos humanos no palácio, suas cabeleireiras eram as maiores artistas que conhecia. Trabalhava com elas há anos, e o simples anúncio de suas presenças já era o suficiente para alegrá-la.


			A porta deslizou para o lado e duas figuras entraram acompanhadas por um droide carregador. Ruth e Abe, duas senhoras nos seus sessenta anos, usavam aventais alaranjados manchados com diferentes tons de cinza, e tinham semblantes firmes e dóceis ao mesmo tempo. Humanos eram sempre peças intrigantes para a princesa e, como servos terráqueos não eram permitidos no palácio, o contato com as cabeleireiras era o único que ela realmente tinha com a raça.


			— Alteza. — As duas prestaram reverência.


			— Minhas artistas. — Taluya se aproximou e pegou em suas mãos. — Meu cabelo precisa desesperadamente de vocês.


			— Estamos à disposição — Ruth falou com um sorriso contido e empurrou o droide carregador de formato achatado e metal levemente enferrujado até o centro do quarto. Apertando um botão, um compartimento ao centro se abriu, de onde saiu uma cadeira estofada. — O que a senhorita gostaria de mudar?


			— Eu ainda não sei. — A princesa se aproximou e se jogou na cadeira, sem demonstrar uma careta de desconforto ao sentir a precariedade do assento. — Mas precisa ser único, um cabelo que eu nunca tive antes. Hoje é uma noite muito importante, entende? — Se virou para as mulheres. — E o que vou usar, bem como a forma como vou aparecer, se tornará tendência pelo amanhecer. Eu preciso estar perfeita. 


			O sorriso minguou de ambas as cabeleireiras e Taluya sentiu que havia pena no olhar que dirigiram a ela, o que a irritou.


			— Enfim, nada novo na vida de uma princesa, quem sabe não beneficie até o negócio de vocês! Então vamos pensar juntas, está bem? — Forçou um sorriso, balançando a mão.


			— O que acha de uma franja? — Abe falou, abrindo as gavetas do droide e revelando tintas e tesouras.


			— Talvez. — Taluya semicerrou os olhos, tentando imaginar.


			— Que cor você prefere? — Ruth perguntou, começando a molhar o cabelo da jovem na pequena bacia que também havia saído do droide.


			— Eu não sei. Não aguento mais o verde, nunca gostei, na verdade. Minha irmã insiste que ele é importante por ser a cor natural da maioria dos lunares e ser a cor da bandeira de nosso império. Mas essa é a minha noite, o meu baile. E o verde nunca foi a minha cor. — Deu de ombros.


			— E qual é a sua cor, Alteza? — Ruth indagou com um sorriso.


			— Eu posso não ter muito controle sobre a minha vida, mas da minha aparência cuido eu, e o prazer de surpreender ninguém vai tirar de mim. — Sua mente girava como engrenagens.


			— Não esperaria menos.


			— Rosa. A cor desta noite será rosa.


		




		

			CAPÍTULO 2


			VESTIDA DE BRANCO


			Estava combinado: o cabelo de Taluya seria cortado um pouco mais curto, acima do ombro; também teria uma franja rente a sobrancelha e todos os fios tingidos de rosa. Isto era mais do que o suficiente para surpreender algumas pessoas, calar outras e ser o principal assunto da cidade na manhã seguinte. Já que ela preferia não esperar muito dessa noite, essa seria sua única expectativa.


			Os seus fios já haviam sido tingidos e Ruth os lavava outra vez. As cabeleireiras, apesar das idades similares, tinham cabelos extremamente opostos. Ruth ostentava longas madeixas que desciam até a cintura, presas em uma trança; já Abe tinha metade do cabelo raspado, e a outra metade jogada para o lado, não mais longa do que a altura da orelha. Os cabelos de ambas, porém, eram grisalhos, sem sinal de qualquer tintura ou alteração na cor.


			— O cabelo dos humanos é estranho, a cor muda com o tempo, não é?


			— Nossos cabelos envelhecem conosco. Não são como os dos lunares, que nunca perdem a cor esverdeada, mesmo na velhice. Mas para nós isso não é algo ruim, alteza, pelo contrário: ele nos lembra daquilo que tão facilmente podemos esquecer.


			— Que é?


			— Que somos humanos, não lunares. Que essa ainda é a nossa essência, a nossa verdade.


			— Por isso não pintam — Taluya assentiu, fitando as mulheres.


			Humanos eram criaturas pálidas, de hábitos estranhos e, como diziam no palácio, intelecto consideravelmente inferior ao dos lunares, mas não era isso que a princesa via quando olhava para eles. Eles eram orgulhosos, mesmo não tendo muito do que se orgulhar, e profundamente apegados à sua história. Do pouco que entendia sobre eles, esse parecia ser o seu mecanismo de defesa, e disso ela entendia muito bem.


			— Exato, é uma das coisas que não negociamos, pelo menos não em nosso clã. — Abe respondeu.


			— Meu cabelo também é diferente. — Ela soltou, levada por um devaneio. — Ele não é naturalmente verde como os dos outros lunares, é preto escuro. Ouvi que existem outros lunares assim, alguma diferença genética, eu acredito.


			Com os olhos fechados, a princesa não notou as duas cabeleireiras encarando uma à outra, com suas sobrancelhas arqueadas.


			— É, deve ser algo assim. — Abe pigarreou.


			— De qualquer forma, é meio irônico, cabeleireiras que não podem pintar o cabelo. — Taluya provocou, enquanto seu cabelo era secado pelas válvulas de calor do robô-carregador.


			— Não temos problema com isso, pois temos a senhorita e o seu cabelo para criarmos e testarmos o quanto quisermos — Ruth falou, abrindo um sorriso gentil.


			A princesa sorriu de volta, pensativa, refletindo sobre como se sentia confortável e até grata por tê-las por perto, mesmo que, como lunar, esse pensamento devesse ser abominável.


			Taluya estava sozinha em seus aposentos, as mulheres haviam partido e a roupa da noite já estava escolhida. Ela podia ouvir pela sacada o burburinho dos convidados chegando, e M4 rodopiava à sua volta, parecendo genuinamente animado com o evento. Se ele ao menos soubesse que, de todas as festas luxuosas frequentadas por Taluya, aquela era secretamente a que ela mais gostaria de evitar, se pudesse. Ser robô certamente era mais fácil do que ser mulher. Pelo menos naquela noite.


			Ela encarou o reflexo confiante no espelho à sua frente que ocupava toda a parede do cômodo. Ele não falhava em mostrar cada detalhe. O penteado e a cor se encaixaram com perfeição nas feições da princesa, como se tivessem sido feitos para ela. O vestido branco que escolheu contrastava com sua pele prateada e contornava seu corpo com diferentes fendas, deixando muito de sua pele à mostra nas costelas e pernas. Ela forçou um sorriso, o mais sedutor e confiante que conseguiu produzir, e por um momento quase convenceu a si mesma, mas então voltou ao semblante sério e apreensivo, sabendo que ele expressava com mais verdade suas emoções naquele momento.


			— Está magnífica, minha irmã. 


			Pelo reflexo do espelho, ela viu alguém se aproximar e deu um pulo, sendo pega de surpresa. Parada à porta estava uma figura esbelta de pele cinza como a dela e com cabelos esverdeados que desciam além da cintura. Era a irmã mais velha de Taluya, a herdeira ao trono, princesa regente Caluya.


			Ela trajava um justo vestido escarlate nas cores de Copernicus, o clã de seu marido. Como esposa pertencente àquele clã e regente do Império, aquilo significava que, naquele momento, Copernicus estava no trono. Todavia, a lealdade de Taluya não estava atrelada à sua irmã e, como solteira, ela ainda não pertencia a nenhum dos clãs. De acordo com a tradição, em seu baile dos clãs, ela deveria trajar branco para representar sua neutralidade em relação às diferentes casas governantes. Seu clã seria definido naquela noite, por meio da escolha de um marido.


			— Obrigada. — A mais nova se virou, fazendo uma pose. — Gostou do cabelo? — Balançou os fios com as mãos.


			— Eu já esperava algo do tipo, admito. — A irmã revirou os olhos. — Fico feliz que manteve a tradição do vestido branco. Mamãe ficaria orgulhosa.


			Taluya engoliu seco e desviou o olhar. Apenas a menção da Imperatriz fora o suficiente para fazer suas pernas tremerem de leve e ela se sentir uma criança indefesa e perseguida novamente.


			— Não importa o que eu vestisse, ela nunca teria orgulho de mim — ela respondeu com rispidez, os olhos ainda vidrados no chão.


			— Bobagem. Agora, me diga: está nervosa? E seja sincera comigo. — Caluya se aproximou da irmã e levantou seu queixo com ternura, ação que não era muito própria dela. — Tem estado calada nos últimos dias. Calada até demais para você. 


			Taluya afastou o olhar, não sabia como ser sincera com a irmã após passar tantos anos tentando agradá-la. E entendia, no fundo, que não era sinceridade que Caluya buscava, mas submissão, saber que ela cumpriria perfeitamente o seu dever naquela noite.


			— O que quer que eu diga? — Ela coçou a palma das mãos. — Eu estou nervosa. É um sistema que não me dá muita escolha, e nada nunca me foi tão precioso quanto isso.


			— Você tem escolha, sim, é por isso que é você quem está usando branco, e não os homens. Eles são objetos em uma vitrine, e você é aquela que vai escolher qual levar para casa. Apesar de que sabe que tenho minhas preferências pessoais e gostaria muito que, para o bem do Império, você as seguisse, caso deseje.


			— O representante do Kepler — Taluya respondeu, com o rosto fechado e a decepção no olhar. Não era sua escolha, afinal.


			— Isso nos daria mais influência e autoridade no exército, que tem se tornado perigosamente independente nos últimos anos.


			— E então se resume a isso mesmo, apenas um movimento político.


			— Tudo é político, minha irmã, caso ainda não tenha percebido. Por que nossa escolha por um marido não seria?


			— Porque, com tantas demandas a serem cumpridas, não sobra espaço para o amor. Sobra?


			O rosto de Cal se alterou. Por um momento ela pareceu vulnerável e incerta, mas então abriu um sorriso milimetricamente calculado e se afastou, pegando nas mãos da irmã. 


			— O amor vem com o tempo, eu te garanto. Mas esta noite é importante, Taluya. Essa escolha é um ato de amor ao nosso império, ao nosso povo. Os vermes humanos não param de crescer e se reproduzir, tentando a todo custo tomar o nosso lar. O fortalecimento dos clãs garante que o Império Lunar, o império de nosso pai, permaneça invicto e forte, como sempre foi. O clã que você escolher esta noite fará isso.


			A princesa mais nova abaixou o olhar e fitou sua mão entrelaçada à da irmã. Seus diferentes tons de pele cinza contrastando, os dedos mais finos e mais longos de Cal cobrindo os dela. Ela amava seu império, devia sua lealdade a ele, e por mais que tivesse uma secreta dificuldade em ver os humanos como “vermes”, também não concordava com os rumores de tentativas de expansão e tomada de controle. A Lua pertencia aos lunares e, como princesa, faria sua parte para garantir que continuasse sendo assim.


			— Tudo bem. — Ela suspirou, sem nenhum sorriso ainda à vista. — Farei o que for necessário pelo meu Império. Talvez seja até surpreendida no processo.


			— Falou como a princesa que é. — A irmã sorriu, satisfeita. — Está pronta?


			Taluya soltou as mãos dela e voltou a encarar seu reflexo no espelho. Vestido, cabelo e feições: todos impecáveis. Seus lábios traçaram um singelo sorriso. Era a princesa Taluya e tinha um dever a cumprir: ser perfeita naquela noite.


		




		

			CAPÍTULO 3


			O MAR DA SERENIDADE


			ELLIOT


			O pôr do sol lunar era refletido sobre a água escura do mar da serenidade, localizado nas bordas do território iluminado do satélite. A alguns quilômetros ao norte podiam ser vistas as grandes placas de metal que energizavam a redoma translúcida que cobria toda a cidade lunar, tecnologia que funcionava para aquela região inteira, permitindo uma atmosfera mais amena e que deixava o céu sempre com uma coloração arroxeada. Construída sob a superfície da água estava a usina Alpha 2, que era responsável por levar energia a todo o setor norte do lado iluminado da Lua. Já estava no horário de encerramento dos turnos de trabalho humano e era possível ver ao longe naves que chegavam ao grande palácio Imperial, onde aconteceria o luxuoso baile dos clãs.


			Alguns humanos com roupas gastas e semblantes cansados estavam enfileirados um ao lado do outro em uma estreita ponte que passava por cima da água, com dois guardas lunares caminhando por entre eles, observando um a um com atenção.


			— Quem foi o responsável pela trave no sistema de hoje? Falha que atrasou a distribuição de energia em três ruas no setor de Copernicus — o guarda que caminhava mais rente a eles perguntou de forma ameaçadora.


			Sua pele, diferente da dos humanos, era cinzenta e opaca, ele vestia uma armadura verde-escura e seus cabelos esverdeados saíam um pouco pelo capacete. Seu semblante estava marcado por repulsa e raiva e ele cuspiu nos pés de um dos humanos antes de falar novamente.


			— Vocês sabem muito bem, seus ratos espaciais, como o nosso trabalho aqui é observado. A nossa usina é responsável por levar energia a todo o extremo norte da cidade, inclusive à zona de sua gente. — Ele abaixou o olhar com desprezo. — E eu não tolerarei falhas nem atrasos, não quando toda a cidade pode ser afetada.


			Ele continuou a caminhar, de forma ameaçadoramente próxima dos humanos, o rosto a alguns centímetros de distância, esperando a entrega do culpado.


			Elliot, um humano de madeixas loiras e olhos castanho-claros, tinha as mãos fechadas em punhos por trás do corpo, se segurando com todas as forças para não reagir. Ele percebeu que o senhor ao seu lado, Maurice, um idoso de setenta e quatro anos do clã da África, tremia levemente, com os olhos fechados.


			— Maurice, não… — Ele sussurrou o mais baixo que pôde, mas já era tarde.


			— Fui eu, senhor. — O idoso abriu os olhos, tomado por um ímpeto de coragem e levantou as mãos. 


			— Não… — Elliot resmungou, com o semblante perdendo o brilho.


			— Ora, então encontramos o imprestável — o guarda lunar respondeu, com um sorriso raivoso no rosto. — Qual a sua justificativa, rato?


			— Eu… eu estava cansado, fui desatento — o idoso admitiu, abaixando o rosto.


			— Ótimo, está claro que não tem mais capacidade de servir ao Império Lunar como deveria — o guarda falou e virou o corpo de costas para o homem, pensativo.


			Elliot notou quando ele moveu a mão até a arma no coldre, mas não houve tempo para agir.


			— Então não é mais necessário. — O guarda virou o corpo de uma vez e atirou na cabeça do idoso, cujo corpo virou em um baque e caiu na água.


			Os humanos exclamaram, perplexos, e começaram a se agitar, querendo fugir. Com os olhos em fúria, Elliot virou o rosto para o guarda e pulou em cima dele antes que o segundo guarda conseguisse interferir. Ele desarmou o lunar, que caiu estatelado no chão, jogou a sua arma para longe e começou a socá-lo no rosto, de novo, de novo e de novo.


			— Maurice era avô e pai, seu idiota! Ele era o melhor de todos aqui. O melhor! — A cada palavra ele socava o guarda novamente, cujo rosto já estava manchado de sangue azulado.


			Elliot só parou ao ouvir o som do gatilho ativado próximo à sua cabeça. O segundo guarda, que não passava de um lunar adolescente, estava parado em cima dele, com a arma firme, mas com as mãos trêmulas.


			— Saia de cima de mim, Ramsdale — o guarda rosnou, abaixo dele. — Ou Unix ali não vai hesitar em tirar sua vida. Não nos importa quem o seu pai seja, lideranças humanas não valem nada para nós.


			Elliot respirou de forma pesada e, empurrando o lunar mais jovem, saiu de cima do líder, limpando os punhos manchados de sangue na blusa. 


			— Você o assassinou, sem qualquer aviso prévio! Isso é contra o sindicato de defesa dos humanos, a lei diz que temos direito a pelo menos um julgamento.


			O guarda lunar se levantou com a ajuda do subordinado e começou a rir de forma excessiva, cuspindo sangue.


			— Mas eu não o matei. Eu o matei, rapazes? — Ele virou o rosto para a fileira de trabalhadores humanos, que desviaram o olhar. — O maldito do velho nem tinha mais controle do seu corpo e acabou caindo na água. Aí, infelizmente, já era tarde para salvá-lo. Não foi? — Ele reforçou, incisivo, limpando o sangue do rosto nas mãos e a esfregando na face dos primeiros humanos mais próximos.


			— Sim, senhor — eles responderam aos poucos, trêmulos, enquanto Elliot permanecia calado.


			— Ótimo. Fiquem avisados que qualquer pessoa que não performe o seu trabalho com perfeição pode muito bem ser tragada pelo mar da serenidade. Espero o dobro da produtividade amanhã. Agora, vão! — Ele balançou as mãos, enojado, e os humanos, que já estavam em fila, voltaram a caminhar em direção à precária estação de aerotrem, que estava situada logo na entrada da usina.


			— Você. — O guarda puxou Elliot pela camisa antes que ele acompanhasse o grupo. — Se eu fosse você, não voltaria para trabalhar amanhã, escória. Se aparecer aqui de novo, eu te mato.


			Com o maxilar retesado, o humano se recusou a fazer contato visual com o guarda e empurrou o ombro para trás, saindo de perto dele. O coração de Elliot batia acelerado no peito e suas mãos tremiam pela adrenalina quando desceu as escadas ao lado de seus companheiros de trabalho. Eles o olhavam admirados pela sua coragem, mas ninguém ousava dizer uma palavra, guardas lunares ainda os observavam ao longe. Enquanto estivessem na superfície, nenhum humano estaria realmente a salvo dos olhares do Império.


			Uma série de hologramas era refletida acima da plataforma de aerotrem, brilhando em uma escala de cinco metros no céu, enquanto os humanos esperavam pelo veículo. Eram todas propagandas do Império, lembrando de alguma data específica ou reforçando a superioridade de um dos clãs. A imagem mudou e o céu ficou limpo por alguns instantes, até que o rosto de um lunar com longos cabelos verdes que caíam pelos ombros e uma coroa prateada na cabeça apareceu, com o semblante sereno.


			“Há quatrocentos anos o pequeno planeta Terra entrou em colapso e os humanos perderam o seu lar. Ao chegarem aqui se depararam com o grande Império Lunar, que recebeu os estrangeiros de forma amigável e pacífica. Porém, os humanos tiveram medo de nós e buscaram nos dominar, querendo tomar posse de nossa tecnologia para fazer da Lua um novo modelo do seu antigo planeta. Para preservar o nosso Império, o clã Copernicus fez o que foi necessário: retirou o poderio de guerra dos humanos e propôs um tratado segundo o qual os lunares permaneceriam na superfície e os humanos ficariam com as cavernas, para ali construírem sua nova casa. As cavernas foram cedidas de bom grado pelo Império, tendo o serviço e a lealdade dos humanos como retorno. Nos últimos séculos, os humanos têm sido servos fiéis ao Império, formando uma parte vital da nossa sociedade.”


			A imagem mudou e um humano jovem apareceu, acompanhado de vários outros que iam surgindo lentamente atrás dele.


			“Sou humano com coração lunar”, o do centro falou. “Sou humano com coração lunar”, os de trás repetiram.


			Elliot fez uma careta e sentiu seu estômago embrulhar, já tinha uma ofensa na ponta da língua, mas guardou sua raiva e olhou para baixo.


			— Dá para acreditar em toda essa baboseira? — disse o rapaz ao seu lado, Julian, um mauricinho do clã da Europa que havia sido designado para o mesmo setor que ele. 


			— O quê? Eles mudarem a palavra “escravos” para “servos fiéis”? — sussurrou em resposta, com os olhos fixos no guarda lunar a distância, que o encarava com uma careta.


			— Não, o Imperador. Essa gravação é antiga, ele não é visto há anos, muitos dizem que já está morto faz um bom tempo. 


			Elliot resmungou em resposta e virou o rosto. A política lunar não lhe importava, tudo o que importava era sair dali, deixar aquele maldito planeta. E, naquela noite em específico, deixar aquela plataforma. Havia outro lugar onde ele deveria estar.


			O aerotrem chegou, para o alívio de todos, e o grupo de mais de trinta homens humanos adentrou o veículo, se despedindo do controle dos guardas lunares, pelo menos por um tempo. Era nas poucas horas da noite que eles podiam, de certa forma, ser livres. O trem se moveu velozmente, afastando-se da região das usinas e partindo em direção ao conglomerado de prédios, hologramas, arranha-céus e naves que cobriam o horizonte. Ao centro de tudo, mais alto do que qualquer outra construção, estava o magnífico palácio imperial, cuja torre chegava quase a encostar no limite da redoma. Saindo da região dos mares, o trem passou por uma pequena parte do distrito de Copernicus, o clã da política e dos historiadores, e entrou na região mais precária da cidade, a zona dos humanos. Os prédios eram enferrujados e as construções se sobrepunham umas às outras, pontes haviam sido construídas no meio das ruas e hologramas saltavam em todas as direções. O trem parou no último ponto e todos os homens puderam respirar aliviados; haviam chegado no mais próximo que tinham de casa naquele planeta estrangeiro.


			Acompanhado de um grupo de cinco homens que pertenciam a seu clã, Elliot saiu da estação e caminhou pela rua até o final, onde pequenos caminhões da cor azul, com a identificação “transporte para o clã da Europa”, estavam parados. A zona humana na superfície não passava de poucas ruas utilizadas para comércio e serviço, mas ninguém morava lá; a população humana era grande demais para isso. 


			Com os pensamentos ainda fixos no velho e bondoso senhor que havia sido assassinado ao seu lado e ponderando como daria a notícia para a família, algo chamou a atenção do homem. Em cima de uma hamburgueria, do outro lado da rua, dois hologramas brilhavam. O primeiro era de cenas de acidentes aéreos com a manchete:


			Pânico nos céus. Quarta nave aérea em perfeito estado despencou do céu em pleno voo apenas nesta semana. O mau funcionamento ainda não pode ser explicado, já que todas não aparentavam qualquer defeito, mas há boatos de que engenheiros de Grimaldi começaram a investigar o caso.


			Ao lado dele, porém, surgiu o que realmente captou sua atenção: o holograma de uma bela jovem lunar, com olhos escuros como o mar da serenidade, levemente estreitos nas pontas, um cabelo verde que caía até os ombros e um vestido curto de cor alaranjada, que ressaltava suas pernas. Ela dançava e girava, com um sorriso largo no rosto, enquanto a voz do narrador dizia: 


			“Hoje é o grande dia! O baile dos clãs da mais jovem princesa, Taluya Knox, onde ela vai escolher o afortunado dentre os quatro clãs lunares para se casar. Aposte agora e ganhe até vinte mil ciclos! Qual será a nova casa da princesa? Kepler? Grimaldi? Tycho? Ou será Copernicus, como a irmã? Apostem! Apostem!”


			— Elliot, pare de babar na princesa e vamos! — O condutor do caminhão gritou para ele da janela, com um sorriso nos lábios. — Você só tem algumas horas. O seu pai e a equipe já estão te esperando.


			Irritado, o rapaz revirou os olhos e subiu no veículo.


			— É claro. Temos um baile para invadir.


		




		

			CAPÍTULO 4


			O IMPERADOR ESQUECIDO


			—Antes de irmos, tem algo que precisa fazer — Caluya falou quando as duas irmãs saíram dos aposentos da princesa mais jovem. Havia um certo receio em sua voz.


			Nos corredores, funcionários passavam agitados de um lado pro outro, enquanto algumas naves de convidados começavam a chegar no exterior do palácio.


			— O que é?


			— Papai quer vê-la. Ele insistiu com veemência nisso — falou a mais velha com relutância. — Mas, se não quiser, podemos…


			— Não — Taluya a cortou. — Eu quero vê-lo. Quero muito, por favor.


			— Tudo bem. — Caluya bufou, como se tivesse perdido uma batalha. — Vamos, então, eu te acompanharei até a porta.


			— Não precisa.


			— Eu faço questão. — Ela sorriu de forma fria e determinada, mostrando que não valia a pena discutir. — Eu só não gosto da ideia de você sozinha com ele — explicou-se, enquanto elas caminhavam em direção ao luxuoso elevador translúcido situado ao fim do corredor.


			O palácio real era uma construção levemente circular, com os corredores das alas circundando o espaço e levando para diferentes cômodos, enquanto no vão central, aberto por todos os andares e descendo até o saguão principal, estavam os dois elevadores.


			— Papai não é uma pessoa ruim — Taluya falou no elevador, enquanto elas viam os andares do palácio passarem pelo lado de fora do vidro. — Ele só está doente.


			— Ele não está mais em condição de governar, isso, sim. Mas seu orgulho o impede de admitir isso.


			— Ele luta por sua vida como um lobo do deserto. — A princesa deu um sorriso triste. — É de Azan Knox que estamos falando, ele não vai desistir tão fácil, e deveríamos nos alegrar por isso, não? — Seu olhar de dúvida encontrou o da irmã.


			— Bom, me entristece vê-lo nesse estado. Ele está tão diferente! A verdade é que mal consigo olhá-lo porque mal o reconheço.


			— Eu sei. — Taluya colocou sua mão no ombro da irmã. — Dói em mim também. E você tem feito um ótimo trabalho cuidando de tudo por ele. Tenho certeza de que, quando se recuperar, ele vai reconhecer isso.


			— Eu espero — Caluya disse. Naquele momento, ela não parecia nada mais do que uma garota indefesa e ferida.


			— Um pai doente é melhor do que pai nenhum, é o que eu tenho tentado pensar. — A mais jovem deu um sorriso triste.


			O elevador parou no último andar, a mais alta das três grandes torres do palácio lunar. O vidro se abriu, revelando um largo corredor azul sem janelas, com apenas uma porta no fim e dois guardas com a insígnia imperial.


			As irmãs caminharam em silêncio até eles, que prestaram continência, e nenhuma palavra precisou ser dita. A alta e grossa porta atrás deles foi aberta e Taluya entrou sozinha, deixando a princesa regente para trás, esperando-a.


			Ela até entendia sua irmã. Toda aquela proteção e exclusão já era bizarra o bastante. Entrar naquele cômodo, que parecia mais uma ala hospitalar do que um aposento real, dava arrepios. Contudo, ainda era o seu pai ali, apesar do que a doença havia feito com ele.


			O quarto tinha um tom quase fantasmagórico. Era iluminado apenas por filetes de luzes neon que percorriam o teto e havia cabos por todos os lugares. Tal tropeçou em dois deles no momento em que entrou. Ela, então, levantou o olhar e o viu. Em uma maca que levitava do chão estava uma figura que um dia havia sido um lunar, um pai e um Imperador. O homem de pele prateada tinha o corpo todo inchado, dos dedos dos pés à cabeça, semelhante a um balão prestes a sair flutuando. Nas dobras de seu corpo, pareciam crescer fungos e bolhas. Ela acreditou que isso se deu pela falta de mobilidade por tanto tempo. Seus olhos mal podiam ser abertos devido ao inchaço, mas isso não impediu que eles se enchessem de lágrimas ao ver a filha mais nova.


			— Taluya — chamou com a voz falha.


			— Papai! 


			A garganta dela ardeu pela dificuldade em segurar o choro. Enfrentando cada cabo no caminho, ela se aproximou da cama. Os cabos estavam ligados em diferentes partes do corpo do Imperador e todos saíam de um grande cubo prateado, encostado na parede. Era a inteligência artificial que o mantinha vivo, impedindo que a doença consumisse todo seu corpo. Não havia botões em volta ou algo que explicasse para Taluya como aquilo funcionava; havia apenas um visor negro circular, que parecia observar tudo.


			Segurando a cauda do vestido branco com uma mão, após caminhar com dificuldade, ela alcançou o pai. Ou o corpo do que um dia havia sido ele.


			— Minha filha — falou com voz rasgada. — Está tão linda!


			— Obrigada, papai. Fico feliz por ter me chamado. — Ela conteve o ímpeto de tocá-lo; sabia que não podia, devido à doença.


			— Hoje é o seu baile dos clãs, não é mesmo?


			— É sim, meu senhor.


			— E como está se sentindo?


			— Um pouco nervosa. Facilitaria tudo ter você lá comigo.


			O homem fez sons que ela não pôde reconhecer, mas achou que ele ia começar a chorar.


			— Mas está tudo bem. — Ela moveu as mãos, lutando mais uma vez para não encostar nele. — Eu estarei lá por você, meu pai. Honrarei o seu Império com a minha escolha. Vou garantir que tudo esteja bem até que você volte a governar. — Ela sorriu, um sorriso triste.


			— Não!


			— O quê? — Ela abaixou o rosto.


			— Não faça nada por mim, nem por sua irmã.


			— Como assim? — Ela ficou confusa. — Tudo o que eu faço é por vocês. Pela nossa família — ela repetiu o credo deles.


			— Nesta noite, não faça. Você vale mais do que uma conquista de… agh! — Ele gemeu de dor, um dos cabos parecia pressionar ainda mais forte sua pele. Respirou, recuperando o controle. — Você vale mais do que uma conquista de clãs.


			Taluya respirou aliviada. De certa forma, isso era tudo que ela queria ouvir naquele dia. Saber que alguém a via de verdade, que para pelo menos alguém ela valia mais do que os seus deveres.


			— Obrigada — foi tudo que conseguiu dizer, com a voz embargada.


			— É mais especial do que pensa, minha princesa. Mais especial do que todos nesse palácio.


			Uma lágrima desceu rolando no rosto da jovem.


			— Não é isso que todo pai diz à sua filha? — Ela esboçou um sorriso triste e colocou uma madeixa rosa para trás da orelha.


			— Não, porque nesse caso é verdade. Espero que um dia entenda isso.


			— O que quer dizer?


			— Eu queria ter sido mais honesto com você… argh! — Os cabos começaram a pressioná-lo com mais força, causando ainda mais dor. E a filha teve a impressão de que só paravam quando o homem se calava.


			Ele virou o rosto inchado, puxando a respiração violentamente, como se lutasse contra uma força invisível.


			— A Gravidade — falou em um tom baixo, quase um sussurro. — Ela é tudo que eu deixo para você. É tudo que eu tenho para te dar. Se aprender a ouvi-la, talvez ela te leve para casa.


			Uma dor voltou a percorrer o corpo do homem, dessa vez ele não emitiu nenhum som, apenas parou de falar e fechou os olhos, encostando o corpo na cama.


			À sua frente, Taluya não conteve mais as lágrimas. Seu pai, seu tão amado pai, havia enlouquecido por completo. 


			— Eu já estou em casa, papai, eu já estou em casa. — Ela respondeu, com o rosto molhado, mas de alguma forma sentiu que não convenceu nem a si mesma.


			O Imperador nada respondeu. Ela observou por mais alguns segundos sua figura imóvel e, então, saiu dos aposentos.


		




		

			CAPÍTULO 5


			OS CLÃS DA LUA


			As trombetas da marcha real preencheram os ouvidos de Taluya à medida que caminhava lado a lado com a irmã pela grande ponte de metal lunar. A ponte ligava a torre leste ao grande e magnífico jardim suspenso do palácio. O chão aos seus pés reluzia de cores à medida que pisava, e naves de passeio flutuavam ao redor da ponte, preenchidas com a orquestra imperial. Os músicos tocavam com toda vida que tinham, parecendo ignorar até mesmo a altura em que estavam. Toda a viva e agitada capital lunar se estendia à sua volta: os altos e luminosos prédios pontiagudos, vistos de cima como estalagmites pulsando em cor; as dunas de areia a distância, cercando a cidade e delimitando a região não habitada; e, por fim, o céu sempre negro e estrelado, vestindo a noite como o último detalhe da paisagem.


			A maioria dos convidados já estava no jardim, enquanto outros chegavam naquele mesmo momento em suas naves. Quatro grandes hologramas estampavam o local, um em cada extremidade. Primeiro, a grande bandeira verde do clã de Kepler, o clã militar, responsável pelo exército imperial, brilhava em meio aos tons roxos da paisagem. Abaixo do holograma, estavam seus representantes, todos trajando finas fardas, em diferentes tons de verde. 


			Ao lado de Kepler, estava o clã de Grimaldi, coroado com o holograma de seu brasão roxo. Eles eram o clã da tecnologia, e isso era visto em suas roupas de nanopartículas, que mudavam o tom de roxo à medida que se moviam, e na quantidade de droides que os acompanhava. 


			À direita, brilhava alto no céu o brasão azulado de Tycho, clã da infraestrutura e comércio, seguido abaixo pelos membros: homens e mulheres lunares com penteados esvoaçantes e roupas azuis. 


			O último clã, com o maior holograma de todos, era Copernicus. A cor escarlate brilhava no céu, com os seus membros ocupando o maior espaço e trajando as mais finas roupas vermelhas. Era o clã da princesa mais velha e, por isso, o clã que governava o Império atualmente. 


			Taluya caminhou por eles, cumprimentando-os com olhares e sorrisos, feliz em ver as reações à sua nova aparência. As mulheres a olhavam ora com inveja, ora com admiração. Alguns homens sentiam-se admirando uma criança fantasiada, enquanto outros, um alimento em uma vitrine. Diferente do que esperava, nenhuma das reações a agradou ou fez diminuir o incômodo que crescia em seu estômago. Ela se sentia exposta e ao mesmo tempo escondida, todos a contemplavam e tinham opiniões sobre ela, mas ninguém de fato a via. Ela estava devidamente protegida em sua imagem perfeita, e saber disso a fazia se sentir um pouco mais segura.


			Ela caminhou com a irmã até o palanque de pedra alva posicionado na borda do jardim, onde passaria boa parte do baile, conhecendo o representante de cada clã. 


			— Pelo Império Lunar — a princesa regente sussurrou para a irmã mais nova, reforçando suas expectativas para a noite, e em seguida se afastou para se juntar ao clã do marido.


			— Pelo Império Lunar — Taluya repetiu para si mesma enquanto puxava o ar e fitava todas as pessoas à sua volta. — Vamos acabar logo com isso.


			A música continuou a tocar, uma mistura de orquestra clássica com batidas eletrônicas. A alta sociedade lunar se divertia com a bela vista da cidade e a comida que era servida por droides.


			O primeiro clã a se aproximar do palanque foi o de Kepler, o clã militar. Um grupo de quatro pessoas caminhou até Taluya, todos homens e mulheres de longos cabelos verdes, trançados até o quadril. No Império Lunar, quanto mais honrado um soldado era, maior seria o seu cabelo. 


			Um homem de aparência mais velha e pele enrugada deu um passo à frente. Um jovem que parecia ter o dobro do tamanho dele, cujos músculos aparentavam mal caber na farda verde e dourada que usava, o acompanhou.


			— É uma honra conhecê-la, princesa — o homem mais velho falou, fazendo uma reverência.


			— A honra é minha, general Aio. Muito já foi falado no palácio sobre a excelência com a qual governa seu clã e nosso exército. 


			— É muita graça sua, alteza. — O homem pareceu encabulado, não esperava o elogio. — Agora, por favor, deixe-me apresentar o representante escolhido por nosso clã. — Sorriu orgulhoso para o homem ao seu lado.


			— À vontade.


			— Eu me chamo Juno, minha princesa. — Sem delongas, o homem se aproximou e pegou a mão de Taluya, depositando ali um beijo invasivo e molhado. — Ao seu dispor.


			Tal puxou a mão em um ímpeto, deixando o homem surpreso.


			— É um prazer — disse de forma desgostosa.


			— Minha senhorita — o velho continuou —, Juno é o maior e mais experiente guerreiro que temos em nosso clã. É o campeão invicto de todos os torneios keplernianos e o mais apto a me suceder no futuro, assumindo o controle do exército e do clã.


			Um militar, Tal pensou. Não seria tão ruim. 


			Ela o fitou por alguns instantes em silêncio, sabendo que ele era a escolha apropriada, a que agradaria sua irmã. Kepler já era um clã importante pelo que representava, a segurança e proteção do Império. Mas, nas últimas décadas, eles haviam crescido internamente e se tornado excludentes em relação ao restante da sociedade; era difícil ver nas ruas um kepleriano em qualquer outro distrito que não fosse o seu. Caluya gostava de controle e, sobre aquele clã em específico, ela o estava perdendo; até mesmo Taluya, que não se esforçava em fazer parte dos assuntos políticos, havia percebido isso. Kepler havia iniciado o Império, por isso, seus representantes se sentiam os donos legítimos dele, independente de quem estivesse no trono. E, como era um clã forte, seria infinitamente melhor tê-los como aliados do que como futuros inimigos.


			— Impressionante — foi tudo o que ela falou, sorrindo para o homem, que não demorou em devolver o sorriso. — Me fale um pouco mais de você, Juno. 


			— Bom — Juno aprumou o corpo, de forma confiante —, fui iniciado no exército aos oito anos, e aos doze já tinha vencido inúmeros guerreiros adultos em combate. Aos quinze, me formei precoce e fui enviado para liderar a minha primeira missão de contenção. Aos…


			— Qual missão? — Tal perguntou, interrompendo-o; aquele termo havia chamado sua atenção.


			— Ahn, o quê?


			— Qual missão de contenção?


			— Ah, sim. — Ele estufou o peito. — Contra um grupo de rebeldes humanos que tentava estabelecer uma comunidade nos limites da cidade.


			— E como, se me permite perguntar, os conteve?


			— Eu os exterminei — respondeu com naturalidade. — Os guerreiros que se opuseram, é óbvio. As mulheres e as crianças foram mandadas de volta para as cidades no subterrâneo. 


			O estômago de Tal se revirou; o clã de Kepler não parecia mais tão interessante assim. Humanos morriam todos os dias, assim como lunares, porém não sabia se gostava da ideia de se casar com alguém cujas mãos estariam constantemente manchadas de sangue.


			— Entendo — disse em um fio de voz, já desejando que aquilo acabasse. — E o que… — Ela parou, já não estava nem um pouco interessada na resposta. — E o que busca em uma possível união? Sabe que, independentemente de qual representante eu escolha para me casar, este não será um casamento apenas de pessoas, mas de interesses para o bem do Império.


			— Sim, para mim nada é mais importante do que o Império, nem minha própria vida.


			Tal quis sentir orgulho da lealdade dele, mas só sentiu desprezo. Ele era tudo o que sua irmã desejava, mas tão pouco do que ela gostaria, se por algum milagre suas opiniões importassem. Fitando o viril lunar à sua frente, que a cada instante parecia perder qualquer brilho ou beleza, ela pensou que, mesmo se tivesse um poder sobre aquela decisão, não saberia o que procurar, o que desejar. Talvez escolhê-lo fosse de fato o melhor e mais indolor; se nunca conhecesse o amor, seria mais fácil se contentar com o dever.


			— E preciso admitir que já a admirava por algum tempo — o homem continuou, incomodado com o silêncio dela.


			— Ah, é mesmo? — Ela abriu um sorriso cômico. É claro que todo homem que desejava o trono a admiraria.


			— Seria, depois do meu serviço ao império, a maior honra de minha vida desposá-la. Apenas posso imaginar os belos filhos que faríamos.


			— Filhos? — Taluya tossiu, estupefata. 


			Ela mal conseguia se ver como esposa, quanto mais mãe de filhos de um brutamontes como aquele.


			O restante da comida daquela manhã subiu à garganta, deixando-a enjoada. Seu semblante se fechou, e ela notou sua irmã a observando ao longe.


			— Obrigada, cavalheiros. Conversaremos mais durante a noite, Juno — disse, encerrando o momento.


			Gostaria que nunca mais conversássemos, pensou consigo mesma enquanto o homem se afastava, ainda a olhando de uma forma galante.


			A princesa respirou fundo e fechou os olhos, repetindo para si mesma que o que ela sentia ou pensava não tinha importância. Ela só devia aguentar até o final e performar de um modo que agradasse à irmã. Entretanto, a ideia de se casar com um homem como aquele a fazia querer não obedecer, a fazia querer se rebelar.


			— Boa noite, princesa.


			Tal abriu os olhos e se viu de frente com um jovem que se encontrava sozinho. O representante do clã de Grimaldi, trajando a cor lilás. Ele era magro, usava óculos e tinha um cabelo verde encaracolado. Ela reparou, depois de um instante, que ele não estava desacompanhado, afinal, havia um pequeno droide aos seus pés. Ela sorriu no instante em que o viu.


			— Boa noite. — Levantou o olhar para o jovem. — Vejo que trouxe um amigo consigo.


			— Bom, é. Prefiro droides a pessoas. São menos intimidadores, entende?


			Taluya sorriu, já havia gostado dele. 


			— Com toda a certeza. Princesa Taluya Knox — disse ela, estendendo a mão para o rapaz —, é um prazer conhecer alguém que aprecie os robôs tanto quanto eu.


			— Zion Ohio, o prazer é meu, princesa. — Ele aceitou com timidez a mão dela. — Eu tenho que apreciá-los, afinal, sou eu que os faço. — Ele abriu um pequeno sorriso, orgulhoso daquele fato.


			— Isso é fantástico! Nunca havia conversado com um engenheiro de droides antes. Vejo que ama seu trabalho, não é, Zion?


			— Muitíssimo, princesa.


			— E ama seu clã? 


			— É a minha casa, portanto, minha vida. Não me encaixaria em nenhum outro. — Ele sorriu. Parecia, aos poucos, ficar mais confortável.


			— E por que os líderes do seu clã não o acompanharam até aqui?


			— Eu pedi para que não o fizessem. Todo o baile já gera uma tensão tão grande, preferia conhecê-la de um modo mais natural. O que quiser saber sobre mim, basta me perguntar.


			Tal sorriu.


			— Sem um ancião para tentar me convencer sobre suas qualidades? É mais corajoso do que eu pensei.


			— Digamos que repassei esta noite inúmeras vezes em minha mente, e essa foi a versão em que eu saí com a maior vantagem.


			— É verdade? — Tal riu, ele era divertido.


			— Vai descobrir que sou um homem simples, princesa. As apresentações de meus líderes iriam apenas ludibriá-la. Não tenho nada para impressioná-la, mas prometo ser uma boa companhia, fiel e leal a você em todo tempo. E depois, é claro, também ao império.


			— Promete maior lealdade a mim do que ao seu Império? — ela o provocou. — É uma promessa perigosa.


			— Com certeza, não seria um bom marido se não o fizesse. E se não estivesse disposto a correr alguns riscos. — Ele sorriu.


			— Então quer mesmo se casar comigo? — Taluya franziu a sobrancelha, incrédula de que aquela seria sua real motivação.


			— Eu quero — respondeu de forma doce, porém confiante, como se aquilo fosse óbvio.


			— E por quê? O que o fez deixar seu laboratório e vir aqui?


			— Bom, você é… bela, a mais bela entre as mulheres lunares… e, sendo honesto, foi a curiosidade. Não acredito em amor à primeira vista, minha princesa. Acredito em um amor que pode ser construído, peça por peça, como um robô. E encontrei em mim um desejo por isso, por construir algo com alguém. Melhor seria com alguém que eu já considero encantadora.


			Taluya sorriu, lisonjeada.


			— E quanto à política?


			— Na verdade, ela não me importa muito. — Fez uma careta. — Se me permite dizer.


			O problema de todos os cientistas, Tal pensou. A política não os interessa porque nada além de suas criações é digno de seu tempo e pensamento.


			— E os humanos? — ela indagou de repente.


			A questão pareceu pegá-lo de surpresa. Abaixou o olhar e coçou a cabeça.


			— Enquanto estiverem contidos nas cidades antigas não apresentam nenhuma ameaça, eu acredito. Por quê? São objeto do seu interesse?


			Tal esboçou um sorriso de leve com a pergunta. A verdade é que não sabia responder. Por que eles a interessavam? Bom, pelo fato de coexistirem, dividiam o ar e tudo mais que aquela atmosfera poderia oferecer. E havia também o fato de que em alguns dias não se sentia assim tão diferente deles, de certa forma também era escrava de um Império que não a amava.


			— Não, acho que não — respondeu com a mente distante.


			— Eu… — a voz do jovem de Grimaldi foi abafada por um barulho estrondoso que ecoou pelo jardim e o som dos instrumentos da orquestra cessaram sem aviso. 


			A princesa se levantou do trono e olhou para cima, assustada. Duas naves haviam colidido. Alguns músicos se seguravam nas bordas de uma delas, pendurados, enquanto tentavam puxá-los de volta, para que não caíssem rumo ao que seria uma morte certa. O motivo da colisão era uma terceira nave, escura como o vazio do espaço, que se estendia acima do jardim, pegando todos de surpresa.


			— Taluya! — A princesa mais velha gritou.


			— O que está acontecendo? — Taluya desceu do palanque e correu até a irmã, já se esquecendo do rapaz com quem estava conversando.


			A cauda de seu vestido branco era balançada pelo vento que vinha da turbina daquela nave, que, agora, estava prestes a pousar no meio da festa.


			— São os humanos — Caluya pronunciou entre dentes, pegando em seu braço. — São os malditos dos humanos.


		




		

			CAPÍTULO 6


			OS CLÃS DA TERRA


			Todos os membros de Kepler presentes se posicionaram em volta da nave, para proteger os demais de qualquer tentativa de ataque.


			Uma escotilha foi aberta, e dela desceu uma escada feita de nanopartículas. Dois homens emergiram da escuridão, pareciam ser os únicos a bordo da nave. Eram dois humanos do clã da Europa, isso estava explícito pela insígnia em suas roupas e as peles claras, tão diferente da tonalidade acinzentada dos lunares. Eles vestiam roupas militares pretas, sem qualquer costura ou detalhe diferenciado além do brasão. 


			O mais jovem desceu as escadas com um semblante confiante, seguido pelo mais velho. Qualquer um que olhasse poderia distinguir que eram pai e filho. O general Aio e Juno não tardaram em correr até eles, apontando as armas que haviam trazido consigo. Antes que eles os alcançassem, o mais jovem levantou os braços.


			— Nós viemos em paz, não estamos armados — ele falou e sua voz ecoou pela plataforma. 


			Seu semblante era duro e firme, tão orgulhoso quanto o de qualquer lunar, e Taluya esboçou um sorriso, intrigada por isso.


			— Vocês não são bem-vindos aqui, humanos. — Caluya vociferou, aproximando-se da nave a largos passos. A irmã mais nova notou que o rosto da mais velha havia adquirido uma tonalidade arroxeada, como sempre acontecia quando algo lhe tirava do sério.


			— Princesas Taluya e Caluya, espero que nossa entrada não as tenha assustado ou pareça desrespeitosa — o mais velho falou. Ele tinha uma barba grisalha e um cabelo branco, que estava amarrado em um pequeno rabo baixo. — Sou o comandante Reuel, líder do clã da Europa. Vim com meu filho, meu sucessor, para garantir que cumprissem o acordo feito com os líderes humanos há mais de duzentos e cinquenta anos atrás, no último concílio onde as regras de convivência pacífica de ambos os povos foram atualizadas.


			Sem aparentar qualquer medo, ambos tocaram o mármore do jardim suspenso, e a escada se retraiu para a nave, que alçou voo, desaparecendo no céu.


			— E que acordo seria esse? — Caluya fechou os punhos, apertando as unhas contra a pele.


			Elliot se aproximou deles de forma diplomática, o semblante fechado e os passos constantes, não demonstrando medo.


			— Que pelo menos um dos clãs da Terra teria o direito de participar do baile real e disputar a mão da realeza em questão. Vocês têm negligenciado esse nosso direito por gerações, e percebemos que a única forma de efetivá-lo seria essa infeliz entrada abrupta.


			Caluya rangeu os dentes enquanto pensava. Todos no terraço olhavam para ela, esperando uma resposta.


			— Não. Absolutamente não — a princesa respondeu com rapidez, o sangue fervendo. — Vocês devem partir de imediato, ou nossos soldados vão…


			— Espere. — Taluya falou de repente, se levantando do trono. 


			O olhar de Elliot se dirigiu para ela, e ambos se encararam por curtos segundos. Ele tinha olhos azuis profundos e cabelos loiros puxados para trás. A princesa sentiu a irmã a fuzilando com os olhos, mas manteve o corpo ereto.


			— Essa informação. Tem como confirmá-la? — perguntou, desviando o olhar do humano e se dirigindo a Zion, que ainda estava ao seu lado.


			— Claro. Tem, sim, um momento. — Ele respondeu, pego de surpresa, e tocou no visor do droide que o acompanhava.


			A plataforma caiu em um incômodo silêncio enquanto esperava, os músicos seguravam seus instrumentos, sem saber o que fazer, e todos os lunares aguardavam com impaciência, considerando um absurdo a ação da princesa.


			— Está aqui, na biblioteca pública de Copernicus, um tratado foi atualizado duzentos anos atrás e… essa cláusula realmente consta nele. 


			Um burburinho se instaurou entre os convidados, incrédulos de que a informação poderia ser verdadeira. 


			— Não me importa o que foi escrito, sou a princesa regente e ordeno que deixem essa plataforma imediatamente. — Cuspiu Caluya, furiosa, enquanto fitava com desconfiança a nave atrás deles. Ela não os havia visto chegar, ninguém vira, e isso era prova de que os humanos tinham algum tipo de tecnologia da qual ela não tinha conhecimento.


			— Com todo o respeito, princesa regente, o baile é da princesa Taluya, não seria ela a tomar essa decisão? — Elliot contestou, voltando o olhar para a princesa mais jovem.


			Taluya esboçou uma careta de leve, sustentando o olhar do humano que, por algum motivo, parecia hipnotizá-la. Ele a estava instigando, havia soltado uma isca para ela puxar e queria que ela puxasse. Taluya ponderou por um momento; aceitá-los ali seria comprar uma guerra mais tarde com a irmã, mas se ela, por fim, aceitasse o representante de Kepler, aplacaria a fúria. 


			— Ele está certo. Os humanos podem ficar e competir justamente. — Ela respondeu antes que sua mente pudesse repreendê-la. 


			— Ótimo. — Elliot sorriu de forma fria, mas satisfeita. 


			Caluya virou o rosto para ela com fúria nos olhos, e a irmã abriu um sorriso receoso, caminhando ao seu encontro. 


			— Esse é o meu baile, afinal, ele precisava ter alguma emoção. — Ela falou, chegando até a irmã. 


			— Você armou isso?


			— Não, é claro que não. Mas deixe os miseráveis ficarem e eu me caso com Juno, como você deseja — Taluya insistiu; as duas sussurravam agora, com a atenção de todos voltada para si.


			— Os humanos valem tudo isso para você?


			— Nada vale muito para mim. Eu só quero ser distraída. — Ela deu de ombros e jogou uma mecha do cabelo rosa para trás, dando a entender que não se importava.


			— Tudo bem. — Caluya respondeu entre dentes e virou o corpo, aumentando o tom de voz. — A pedido da princesa, os humanos podem ficar. Banda! — Ela apontou incisiva para os músicos, que voltaram a tocar.


			Taluya respirou fundo e viu a irmã se afastar, o que a fez se sentir menos sufocada.


			Os convidados voltaram a suas conversas, que agora tinham um mesmo tópico: os humanos invasores.


			Elliot e Reuel se aproximaram da princesa mais jovem, que permanecia em pé no palanque, com o peito subindo e descendo enquanto respirava forte.


			— Eu vou deixá-los — Zion falou, e só então ela percebeu que ele ainda estava ali.


			— Certo, muito obrigada, Zion. Espero que possamos dançar mais tarde.


			— É claro, será meu prazer, princesa. — O jovem fez uma reverência e desceu o único degrau, se afastando.


			— Obrigada por intervir por nós, alteza, é uma honra estar em sua presença. — O pai falou, enquanto o filho permaneceu calado ao seu lado.


			— Foi muita ousadia da parte de vocês invadir o baile dessa forma. Estupidez, até — ela respondeu com o semblante firme.


			— Nós entendemos e pedimos desculpas pelo incômodo, mas deve-se compreender que, se fosse feito um pedido formal com antecedência à princesa regente, ela certamente o negaria.


			— Isso é fato. Mas me pergunto se agir desta forma valia o risco. Desejam mesmo entrar na competição pela minha mão? — Taluya cruzou os braços. 


			— É claro, alteza. Por isso mesmo trouxe meu filho, Elliot, representante do clã da Europa. — Reuel pôs o braço nos ombros do filho, que não esboçou muita reação ao comentário.


			Taluya soltou uma risada e cruzou os braços.


			— É mesmo? Ele próprio não parece muito convencido da ideia.


			— Com todo o respeito, alteza, é improvável que eu tenha alguma chance em uma competição política como essa. 


			— Está correto, você não tem nenhuma chance. — Ela falou com firmeza. — Vir aqui, além de ser uma missão suicida, é uma missão inútil. Caluya vai encontrá-los no registro do Império, confiscar sua tecnologia e talvez até fazer algo pior. 


			Elliot arqueou as sobrancelhas, surpreso com o tom da princesa.


			— Com todo o respeito, são assim tão burros?


			— Somos esperançosos, alteza, está no nosso sangue — dessa vez o filho respondeu, com o esboço de um sorriso. 


			— Espero que aproveitem a festa, então. — Taluya revirou os olhos e fez o movimento para se sentar de volta.


			— Espere. — Elliot se precipitou e estendeu a mão, tocando na dela. — Dançaria comigo?


			Ela esboçou uma feição irritada e ajustou o corpo.


			— Como homens podem ser exatamente iguais, tanto lunares quanto humanos, eu não sei dizer — falou, parecendo mais desinteressada agora, porém aceitando a mão de Elliot. 


			Eles desceram do palanque, deixando Reuel para trás, e caminharam até o centro da plataforma, onde alguns lunares dançavam, conscientes de que os olhares de todos repousavam neles.


			Das inúmeras coisas em que os humanos haviam se desenvolvido, seguros no fundo de suas cavernas, uma era a tecnologia de invisibilidade. Por isso, ninguém viu quando um microrrobô, não muito maior do que a palma de Elliot, saltou do seu cinto, pousou no chão e começou a percorrer com agilidade o caminho até um dos droides estáticos que estavam acoplados à própria estrutura e conectados a todos os outros droides trabalhando no baile. 


			— Eu não estou perdidamente apaixonado por você para cometer uma loucura dessas, se quer saber — Elliot sussurrou, assim que começaram a dançar.


			A mão dele deslizou até a cintura dela, tocando em uma parte da pele descoberta, o que a fez arrepiar. Ela tocou de leve o seu ombro, consciente de manter uma distância segura.


			— Por que está aqui, então?


			— Havia uma brecha, a única que encontramos, e decidimos usá-la. Caluya nunca nos atenderia, mas você… bom, talvez com você seja diferente.


			— Por que pensaria que eu sou diferente da minha irmã?


			— Porque não é preciso mais do que os vídeos de pronunciamentos oficiais para perceber que vive na sombra dela.


			— Honestamente… — Taluya deu um passo para trás, furiosa, prestes a soltar a mão dele.


			— Me desculpe, me desculpe. — Ele a puxou de volta para perto. — Eu não vim aqui para ofendê-la. 


			— E por que é precisamente isso o que está fazendo?


			— Não era a minha intenção — ele disse, e Taluya pensou pela primeira vez notar alguma honestidade no humano. — A verdade é que… estamos em busca de algo. 


			— Algo?


			— Princesa, diferente do que sua irmã pensa, não é de nosso interesse ameaçar a estabilidade do Império ou desafiá-lo. Só queremos deixar este planeta, voltar para nossa casa.


			Taluya franziu o cenho, sem entender.


			— Para a Terra? Ela não é mais habitável há muito tempo, não foi por isso que a deixaram?


			— Nosso planeta se tornou inabitável quatrocentos anos atrás, mas temos motivos o suficiente para acreditar que esse não é mais o caso.


			— Que motivo seria forte o suficiente para fazê-los sonhar com uma utopia? 


			— Uma promessa. — Elliot engoliu em seco, ponderando as próximas palavras. — Feita pela Gravidade.


		




		

			CAPÍTULO 7


			O PRIMEIRO SINAL


			A princesa abriu a boca para argumentar, mas nenhum som saiu de seus lábios. 


			Por que ele havia falado aquilo? O que significava? Era o que seu pai havia dito horas antes, e nada poderia ser mais pavoroso.


			— Como sabia? — indagou, atônita.


			— Então já ouviu sobre a Gravidade antes. — Elliot afirmou, franzindo a testa em surpresa.


			— É a segunda vez hoje. 


			— Bom, isso não parece uma coincidência.


			— O que mais poderia ser?


			— Um sinal, talvez.


			Taluya balançou a cabeça, descrente. 


			— Isso não importa. Vocês querem deixar a Lua e, por isso, invadiram o meu baile? Tiveram a consideração de me avisar? — Ela tirou a mão do ombro dele e colocou em seu peito, de forma sarcástica. — Não é a mim que deveriam estar dando essa notícia. 
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